
          Um dos fatores que diferencia o ser humano dos demais animais é a 
complexidade das relações sociais, o que permite uma fluidez nos tipos de orientações 
sexuais e, consequentemente, no significado padrão de “família”, que se torna 
incompleto. Ademais, na era moderna atual, os inúmeros avanços tornaram possível 
que um casal homoafetivo, por exemplo, tenha um filho com o auxílio da tecnologia. 
Assim, é notória a importância do reconhecimento das novas famílias brasileiras, o 
que é dificilmente implementado na prática não só em razão da rejeição social por 
parte de uma cultura já estabelecida, mas também pelo preconceito que essas novas 
famílias sofrem. 
         A  priori, vale destacar que, quando um indivíduo nasce, a primeira esfera social 
com a qual ele tem contato é a família. Nesse sentido, com o avanço da ciência e da 
tecnologia, novas fronteiras foram alcançadas, como um casal lésbico ter a 
oportunidade de ter um filho. Por um lado, pelo avanço da medicina, é espetacular o 
feito, porém, pela esfera social, ainda há rejeição. Esse bloqueio social pode ser 
entendido pelos sociólogos como um medo do novo, uma sensação que ocorre 
quando não se tem detalhes da nova versão, mas pelo fato do homem ser racional o 
que deve prevalecer é a incorporação e aceitação das novas famílias. Então, fica 
nítido que ideologias passadas ainda permeiam no novo cenário atual, mesmo com 
mudanças na sociedade e na tecnologia, logo, há uma necessidade de adaptação 
dessas ideologias para que elas se enquadrem ao contexto da nova era.  
          Paralelo a isso, é importante ressaltar que uma visão preconceituosa é má vista 
pelo avanço da humanidade. Nesse viés, todo indivíduo possui consciência própria, 
contudo é influenciado pelo meio, pelas ideias e pelas pessoas com quem convive. Tal 
comportamento social pode ser identificado pela ideia de “tábua rasa” de John Locke, 
segundo a qual ao nascer a pessoa não possui ideias, que são adquiridas pelas 
experiências. Isso pode ser percebido pelo fato de que uma criança não nasce 
preconceituosa, e sim aprende a ter julgamentos precoces, por exemplo, em relação 
às família de casais homoafetivos. Dessa forma, é notório que o preconceito que as 
novas famílias enfrentam é posto e permeia pela própria sociedade, configurando 
como ato retrógrado na evolução humana. 
          Portanto, pode-se inferir que a importância do reconhecimento das novas 
famílias brasileiras é um tema relevante e que merece entrar em pauta. Desse modo, 
cabe ao Ministério da Educação realizar um plano eficaz que promova uma maior 
integração e aceitação das novas versões familiares, por meio de palestras no recreio 
das aulas nas escolas públicas e privadas -com participação de psicólogos e 
sociólogos-, no intuito de mitigar o feito do preconceito. Posto isso, após ação do 
órgão governamental, será construída uma sociedade mais compreensível, ética e que 
favorece a evolução em várias esferas que permeiam a humanidade. 
 


